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BOX DE FACTOS

Tese: parte significativa da comunicação social deixou

de fiscalizar o poder e passou a enquadrá-lo.

Método: ciclos curtos de notícia, perguntas

inofensivas, ausência de seguimento e glorificação do

“perfil”.

Efeito: escândalos sem consequência, cidadania

exausta, democracia formal e substância em erosão.

Exemplo recente: a cobertura elogiosa e superficial

de nomeações de topo do Estado, tratadas como

“salvação”.

Antídoto: insistência, arquivo público, fontes

primárias, métricas e responsabilização nominal.

A Democracia em Cima do

Joelho e a Imprensa de

Joelhos

Quando a notícia troca a pergunta pela reverência, o

Estado ganha conforto e o cidadão perde soberania.

Não é censura: é gestão de atenção. 

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



1) O jornalismo de ocasião substituiu o

jornalismo de consequência

O noticiário dominante opera por picos: anúncio, reacções,

comentário,  e  —  crucialmente  —  abandono.  A  peça  vive

pouco,  e  morre  cedo.  A  persistência,  que  é  o  único

instrumento capaz de gerar custo político, foi sendo trocada

por velocidade. 

Resultado  prático:  a  sociedade  assiste  a  factos  sem

desfecho, a irregularidades sem follow-up, a promessas sem

auditoria.  Uma democracia  não cai  num dia;  desfaz-se  em

pequenas desistências, repetidas até parecerem “normal”. 

2) A entrevista transformou-se em cerimónia

A  entrevista  política,  em  demasiadas  redacções,  deixou  de

ser  teste  e  passou a  ser  ritual.  O entrevistado chega  como

figura; sai como personagem. O essencial fica por perguntar,

o incómodo fica por repetir, e a resposta vaga é tratada como

resposta suficiente. 

Uma nomeação de alto impacto institucional devia exigir

perguntas  institucionais:  limites,  salvaguardas,

transparência, métricas, conflitos de interesse. Em vez disso,

repetem-se perguntas de conforto: “está confiante?”, “qual a

sua prioridade?”, “como se sente?”. A democracia não precisa

de emoções; precisa de verificações. 
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3) A imprensa funciona como departamento

de enquadramento

O  poder  governa  melhor  quando  controla  três  variáveis:

agenda, enquadramento e cadência. A agenda decide o que

entra;  o  enquadramento  decide  como  entra;  a  cadência

decide quão depressa sai. 

Uma imprensa domesticada não precisa de mentir. Basta

seleccionar, suavizar e acelerar. Publica-se um facto, dilui-se

o sentido, e empurra-se o país para o próximo estímulo.  A

verdade,  sem  insistência,  torna-se  entretenimento

breve.

4) O país fica com “democracia formal” e

“cidadania amputada”

Uma democracia não vive apenas do voto. Vive do acesso a

instrumentos  de  escolha  consciente:  cadeia  de  decisão,

responsabilidade nominal, dados verificáveis, consequências

mensuráveis. 

Quando  a  informação  é  substituída  por  narração  e  o

escrutínio  por  etiqueta,  o  cidadão  não  é  informado  —  é

administrado. A liberdade mantém-se no papel; a substância

evapora-se na prática. E o país aprende a resignação como

reflexo. 
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5) As perguntas mínimas que raramente

aparecem (ou raramente são repetidas)

Quando se trata de poder real,  o  jornalismo sério mede-se

por  uma  coisa  simples:  insistência  até  haver  resposta

verificável. E as perguntas mínimas, num Estado adulto, são

estas: 

Salvaguardas: que mecanismos concretos garantem

autonomia operacional e evitam tutela partidária

disfarçada?

Métricas: que indicadores públicos serão usados para

avaliar resultados em 3, 6 e 12 meses?

Transparência: que relatórios regulares serão

publicados e que dados serão tornados acessíveis?

Conflitos e portas giratórias: como serão prevenidas

dependências informais, favores e redes de influência?

Auditoria: que avaliação externa independente é aceite —

e com publicação integral?

O  resto  é  ornamento  e  publicidade  (bem  paga  pelos

contribuintes). E ornamento, num país capturado por rotinas

de  impunidade,  é  exactamente  o  que  o  sistema  deseja:

muito  brilho  na  superfície,  zero  ferida  aberta  no

fundo.

• 

• 

• 

• 

• 
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Conclusão: a democracia em cacos é uma

vitória administrativa

Não  se  exige  jornalismo  militante.  Exige-se  jornalismo

responsável: factual, persistente, implacável com o poder —

qualquer  poder.  Quando  a  comunicação  social  escolhe  ser

palco e não fiscalização, a democracia mantém a fachada e

perde a substância. 

Uma  democracia  sem  substância  é  isto:  a  rotação  de

cargos parece salvação, a reverência parece normalidade, e o

povo,  exausto,  reduz-se  a  espectador  de  um teatro  onde  a

peça muda e o enredo permanece. 

A democracia não morre num golpe — morre quando a

imprensa troca a pergunta pela vénia e chama “paz” à

rendição. 

Referências

Presidência da República — Nota/Registo institucional

sobre a nomeação e posse do Ministro da

Administração Interna (23-02-2026): https://
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2026/02/novo-ministro-da-administracao-interna/

RTP Notícias — Cobertura da tomada de posse e

enquadramento dos “desafios” (Fev. 2026): https://
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www.rtp.pt/noticias/politica/luis-neves-toma-posse-

como-ministro-da-administracao-interna_e1720992

RTP Notícias — Análise/peça sobre os desafios do novo

MAI (Fev. 2026): https://www.rtp.pt/noticias/

politica/luis-neves-toma-posse-que-desafios-tem-pela-

frente-o-novo-ministro-da-administracao-

interna_n1720887

Diário de Notícias — Perfil e enquadramento editorial

do novo MAI (Fev. 2026): https://www.dn.pt/

pol%C3%ADtica/lus-neves-o-novo-ministro-da-

administrao-interna-um-polcia-do-lado-da-soluo-

frontal-e-sem-medo

Francisco Gonçalves

A Partidarite Aguda e o Mito do “Homem

Providencial”

Há uma doença política que prospera em países cansados: a

partidarite  aguda.  Não  é  convicção.  É  dependência.  E,

como  toda  a  dependência,  precisa  de  uma  dose  diária  de

ilusões. 

O  sintoma principal é infantil: a necessidade de um

salvador.  A  cada  rotação  do  poder,  o  mesmo  ritual:  um

3. 

4. 

Co-autoria editorial: Augustus Veritas
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rosto novo, uma biografia empolada, um coro de aplausos, e

a  esperança  delirante  de  que  “agora  é  que  é”.  Como  se

cinquenta anos de repetição fossem ensaio e não prova. 

1) A política reduzida a culto

Em vez de instituições, adora-se pessoas. Em vez de regras,

adora-se  “carácter”.  Em  vez  de  resultados,  adora-se

“intenção”. Isto não é democracia adulta — é religião laica

com  logótipo  de  partido,  que  bem  podia  ser  do  clube  de

futebol preferido. 

2) Redes sociais como catecismo

O algoritmo recompensa a devoção e a agressividade; pune a

dúvida e a complexidade. Quem bajula recebe palmas. Quem

pergunta  recebe  rótulos.  A  cidadania  é  substituída  por

pertença, e a pertença por tribalismo. 

3) A imprensa como incenso

Quando  a  comunicação  social  entra  em  modo  hino  —

perguntas  pequenas,  elogios  grandes  — legitima o  culto.  A

entrevista  vira  cerimónia.  O  contraditório  vira  ruído.  A

fiscalização  vira  decoração.  E  o  cidadão  aprende  a

ajoelhar em vez de exigir, e insiste em chamar a isto

esperança 
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4) O salvador é o álibi perfeito

A  obsessão  pelo  “homem  providencial”  serve  o  sistema:

desvia o foco do que importa. Um Estado capturado não se

corrige  com  carisma;  corrige-se  com  auditorias,  dados, 

prazos,  responsabilidade  nominal e  consequências.

Quem promete “mudança” sem mecanismos,  está  a  vender

esperança em dose única — e a esperança, sozinha, é inútil. 

5) A maturidade democrática é banal — e por

isso é rara

Maturidade é  simples:  trocar  “quem é?”  por  “o que fará,

como,  com  que  métricas  e  com  que  custo?”.  Trocar

aplauso  por  escrutínio.  Trocar  fé  por  contrato.  Trocar

idolatria por verificação. 

Um povo que espera salvadores assina, sem saber, a sua

própria tutela. 
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